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MtNJISTRIO DO TRARALHO, INDÚSTRIA E CCMRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCIUAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos ................................................dias do môs de........ de 19 

compareceu perante mim, Secret5.rio da................Junta de Conciliaç.o e Julgamento 

de ..................................................................................... 	 .)' 	 . 

Rch'.rnnta 

......... ......... ............................................................... , 	 ..Ba.a11eio.................................... 

Profisso 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

asocjado do sindicato 
Residnøia 

portador da C. F.—N 	 , série 	, e apresentou a seguinte reola- 

maç.o 	contra ....... ..2...........  ..................................................................................................................................................... - 

Reclamado 

.......................... ......................... , 	domiciliado 
Atividad. 	 Rua e número 

Bua s número 

........... 	 1.Qto.... - 

...... 	 isu.a..O.iari.a ....p.e.rc.e.o 

3.al. 	 ...... 

....................................................................................................................... -. 

Tiac 	axL.ta...fc.z.... 

...............................
r . 	..... ..... man:....e....o......e.cti.do....tca:c..x....... 

O.. 	 ................ c.crLoadnLn .... 1.S—.... 

2c1,aniada: ........................... .. ---------------- ... ------------------ ... ----------- .-------------------- .. ....... ........---- ......... ....  ......... .. ............... .--------------- 

fmp. Na.o. - 0.64 



Assim sendo, pede 

........................................... 

Para-.prova de suas declaraçes, apresentará as seguintes tes- 

temunhas: 

.......is 
Nome 	 Endereço 

..................................................................... ................................................................................................... 

Nome 	 Endereço 

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 	 11 

. 

Reelamante ( 
	

Representante do sindicato, quando bouver. 

(Este termo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer constar, logo abaixo 
de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 



c 	rAëALH. NbJsirÀ E ccRcIO 

JUSTC 	C TBAL-4O 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

CEFTIDÃO 
Certifico que foi designado o 

de 19.0 	as../ 1. horas, para a rea1iZQ 	dA Audiêncí&., e 

que, nesta dat., foi, notificado poss 	1in;  

epedda noti cço ao Reclarnaao, peLO reg 

para ciência La des na 10. 

oiânia,..q.  .... . 	 do19.., 	'9 

SecretáriO 



1 
(FACE 2)1 

AVISO DE RECEBIMENTO 

Número do registrado (ou do vale)-.—  

Valor otclarado (ou unporta,wta do vale.) 

Natureza do ohjeto ----.----- 

Data do registro (ou emissão do vaie)-.--- 

ti-inite4uruio de origens 	Esta parte deve se7 preer eh/da pelo correio de ar/gera, que riscará as pato was 
ç4À iOto 	 inúteis, conforme se trote de registrado ao de vale. 

	

RICFBÍ O OBJETO A/I 	DESR]TO 

de 

- 	 - 	 do dootI,atáOa) 
o 	('arirnijo (lo ('orrele, de 

dcsti.—> dó objeto 

NOTA 	O recibo ck"e ser da/udo e assinado a tinto e o A. R. d€otvido, diretamente, pela pI,irru ira 
- rnn.o eorres-pcneãivcta o,dinãrla. 	 o 



MNISTRIO OA ViAÇÃO. E OEFAS .PÚ9LCA3 

DERAFTAMEN'rO DOS COFQ, E TLrGRAFOS 

A 	 SR. o 
/ 	

- 	Carim/jo do Correio que efetua 
• 	 a dcvo(u»ão 

(No e da oessoa a quem devi sar oevoyld Este "AR") 

uo evenicia, praça, número, andar, sara, apartamento, etc) 	- 

.,7 

tCcao oe Vli) 	 • 	

• 

BRASL 
C'qiirnbo cio ?epariição qti TAi Esta parte deve $er preenchcta p&o remetente do objeto. 	 tcIuar a real ituiço  

Imp Nac, - 100.841 	 • 	 - 

,.0 

-_ 



MNISTÊIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÊRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIËTCIA N0 PROCESSO DA RECLAMAÇÃO NO 120/46 

Aos treze dias do ms de Setembro do ano de mil novecento 
e civarerita e seis, nesta cidade de Goiania, às 14 horas, na s 
la de audiências da 3unta de Conci1iaço e Julgsmento desta 
Capital, na av. Tocaintins, nmero 35 9  estando aberta a audi- 
ncia, com a presença do Presidente,Dr. Sebastio Oscar de Ca 

tro, e dos vogais Antnio de Lisba Machado, dos Epregadoree 
e Therêncio Neris Lopes, dos Empregados I, foram, por ordem do 
Presidente, apregoados os litigantes Alcides 5osé da Silva, 
reclamante, e 5o?o Borges, reclamado. 

Presentes as partes, proceceu-se . leitura da rec1amaço 
a ser apreciada, sendo, em seguida, dada a palavra ao rec1ar 
do para aduzir sua defesa, tendo este dito que nada devia ao 
reclamante; que, ao acertar suas contas com o reclamante, f 
zeram uma combinação no sentido de pagar-lhe CrR, 500,00, por 
saldo; que pagou no somente aquela importancia mas Cr* 600,0 
que no recebeu a quantidade de tijos alegada pelo reclamante 
disse, ainda, que durante o tempo em que o reclamante esteve 
em seus serviços recebeu mais de Cr4 19.000 9 00, mais do que 
realmente ganhou. 

Proposta pelo er. Presidente a ooncil1aço, no quizeram 
as partes entrar er'. ncrdo. Cora a pa1avr o reclar'nte, 
aduzir suas razões finais, por no terem as partes apresenta-
do testemunhas, disse o meemo oue fez para o reclamante, além 
dos tijolos, mais um terreiro de olaria; que o o rec1aado 
nunca cumpriu os contratos feitos com ele. Com  a palavra o 
reclamado, para o meemo fIm, disse que no procedem as alega-
ç6es do reclamante, pois sempre cumpriu todos os seus tratos, 
tendo, para Isso, compravantes em seu poder, firmados pelo 
pr6prio reclamante. 

Renovada a proposta de oonciliaço, no quizeram ainda 
as partes entrai em acordo. Props, então, o sr. Presidente 
aos vogais a solução do dissídio, e, tendo vetado ambos, pro-
feriu a seguinte docio&2 

Considerando que o reclamante no fez prova de suas a1 
gaçes, as quais foram refutadas pelo reclamado; 

Considerando cue o onus da prova compete a quem alega: 
- 	RESOLVE a Junta., por votação unnime, julgar a reclama- 
ç.o Improcedente, condenando o reclamante ao pagamento das 
custas, no valor de Cr 46,00 9  mais o selo de educaç.o e sau-
de, calculados sobre o valor da rec1amaço, que é de Cr 
500,00, no prazo de 10 dias. 

As partós ficaram cientes da decio na pr6pria audin-
cia. E, para constar, eu, Gilson .Alves de Souza, Secretrio, 
lavrei a presente ata, que vai assinada pelo Presidente e pe-
los vo*ais e por mim subscrita. 

- 

- uiz-PresIdente 

c7ogal dos Empregadores 

2 	ttfl r // 	 J-j 

—Sõretr1 o 



MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMÈRC1O 

JUSTIÇA DO TFÀBALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

CERTIDÃO 

Certifico que até esta data o reclamante Alcides José da 

Silva n.o comparEU a ta Junta para efetuar o pagamento 

das custas a que foi condenado no processo 120/46. 

Goi.nia, 20 de Dezertbro de .946 

Secretr1O 

CO N CLUSÃO 
Nesta data, faço conclusos os presentes autos, ao 

Snr. Presidente. . 	

4 o1&n1a, 	 .................................. de 

............... 

1 	- 	.. 



• 	 M'-JTIC) cÕ TAALHO, IDUtlÂ E CDMERCtÕ 

JUTC' Dc;TRBALHO 

JU7*TA L CONCJLAÇÃO E JULGAMENTO 

C EH TI D Ã O 

Certifico e dou f que, notifiquei o Recloniante ALCI-

DES JOSÉ DA SILVA, a vir pagar as custas do processo n. 

120/146, desta Junta, sob pena de execução e penhora. 

Certifico tambm que verifiquei ser o Hec1aiante pes-

sa pobre, e que percebe menos do dobro do Sa1rio muiinto, 

e que no poderá fazer aludidô pagamento, sem preuizo de 

seu prcprio sustento. 

Golania, 17 de Abril de 1.947. 
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